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Coronel Ricardo Mello Araújo recebe apoio de deputado do PT após
denunciar irregularidades na Virada Esportiva

Vice-prefeito de São Paulo denuncia suposto desvio de R$ 21 milhões e ganha respaldo de
parlamentares de diferentes partidos

O vice-prefeito paulista, coronel Ricardo Mello Araújo (PL), conquistou o apoio de vereadores vinculados ao
PT (Partido dos Trabalhadores) e ao PL (Partido Liberal) após apresentar denúncias formais ao MPSP
(Ministério Público de São Paulo) concernentes ao alegado desvio de R$ 21 milhões destinados à Virada
Esportiva, iniciativa municipal de eventos esportivos.

O parlamentar Nabil Bonduki, eleito deputado federal pela legenda petista nas eleições deste ano,
manifestou-se em vídeo divulgado pelo vice-prefeito na quinta-feira (12), expressando respaldo às ações
investigativas de Mello Araújo e mencionando que também trabalha frequentemente na denúncia de
irregularidades.

Em contrapartida, Mello Araújo reafirmou que a questão central transcende limites partidários, ressaltando
que o verdadeiro problema reside no combate à corrupção, não em divergências ideológicas.

Congresso rebate Dino e pede que STF barre ajustes sobre fim da escala 6x1

Na 1ª visita de Estado após reeleição, Lula critica extremismo e ingerência



Disputa ao comando do Senado deve refletir polarização, dizem especialistas

Filipe Sabará (PL), ex-gestor da pasta municipal de Desenvolvimento Social e integrante da estrutura de
campanha presidencial de Flávio Bolsonaro (PL), participou da mesma discussão pública e encorajou o vice-
prefeito a permanecer firme diante das críticas que enfrenta.

Em vídeo posterior compartilhado em suas redes sociais, Sabará comentou: "Imagine o vice-prefeito
exercendo fiscalização sobre sua própria administração e reportando constatações aos órgãos competentes,
para verificar se existem desvios orçamentários, práticas corruptas ou superfaturamento de contratos".

Durante pronunciamento em coletiva na sexta-feira (13), o prefeito Ricardo Nunes (MDB) declarou que
"existe desconforto generalizado" relacionado às acusações de anomalias no programa Virada Esportiva.

"Considero apropriado falar por meus pares: todos estamos desconfortáveis observando uma pessoa de nossa
gestão enfrentar situação tão incômoda e injusta", externou.

"Afastaram-me dos círculos políticos"
Em entrevista concedida à CNN Brasil na sexta-feira (13), Mello Araújo argumentou que suas denúncias
acerca de suspeitas de desvios administrativos provocaram desconforto em diversos segmentos políticos que,
consequentemente, querem sua exclusão do ambiente político.

"Transformei-me no vilão desta narrativa? Perturbei toda a classe política, eles rejeitam minha continuidade
no cenário político", proferiu.

No decorrer do mês anterior, o Legislativo municipal de São Paulo rejeitou uma petição de afastamento do
prefeito Nunes.

Mello Araújo também reportou que, após iniciar suas denúncias sobre irregularidades administrativas, passou
a ser tratado como antagonista político pelos apoiadores de Nunes, que supostamente começaram a associá-lo
a posições esquerdistas.

"Atualmente sou visto como esquerdista, enquanto Ricardo Nunes é visto como bolsonarista, porque revelo a
verdade", expressou para a emissora.

O vice-prefeito sinalizou sua determinação em continuar formalizando denúncias, independentemente do
custo político, e reiterou que concebe a corrupção como um dos principais desafios enfrentados pela nação.


